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No início do novo milênio a avaliação prática foi abordada por Chiavenato (2002) 
que afirmou ter como objetivo avaliar o desempenho das habilidades do aluno. Este 
tipo de avaliação não pode focar-se apenas em um julgamento superficial e 
unilateral do educador em relação ao aluno, sendo necessário aprofundar e localizar 
causas e estabelecer perspectivas de comum acordo com o avaliado. Tem-se uma 
variedade de objetivos na busca por melhores resultados quando se utiliza a 
avaliação prática, sendo eles: adequação do aluno para futuramente exercer seu 
cargo, treinamento, incentivo e fornecer oportunidades de crescimento. Há 
referências abordando sobre avaliação em vários aspectos, porém com relação às 
facilidades e dificuldades do acadêmico de enfermagem ao ser submetido à 
avaliação prática em laboratório o assunto é restrito na literatura. Surge então, a 
relevância científica desta pesquisa, pois poderá contribuir com o desenvolvimento 
de novo estudo com o intuito de aumentar o acervo bibliográfico para aprimoramento 
científico, pois se sabe que a avaliação ocorre desde os primórdios do ensino e tem 
sido um problema tanto para o educado quanto para o educador. Obter os relatos 
dos acadêmicos de enfermagem foi de grande valia, pois profissionalmente poderá 
oferecer uma contribuição para os docentes que indiscutivelmente aplicam a 
avaliação por ser uma das dinâmicas do processo ensino-aprendizagem. Espera-se 
que, se necessário for, os docentes repensem a sua prática e torne o processo 
avaliativo não apenas um meio do aluno obter nota para ser aprovado ou reprovado, 
mas para aprimoramento e apreensão de conhecimentos. Socialmente espera-se 
que os atuais e futuros acadêmicos e, em especial os de enfermagem, possam 
usufruir dessas mudanças no processo de ensino, que visam sempre à palavra 
aprendizagem. Este estudo teve como objetivos conhecer a percepção do 
acadêmico de enfermagem do 4º e 10º períodos da Escola de Enfermagem 
Wenceslau Braz, da cidade de Itajubá - MG sobre as facilidades e dificuldades na 
avaliação prática em laboratório, bem como comparar os resultados obtidos. O 
estudo teve como participantes os acadêmicos de enfermagem da EEWB. A 
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amostra foi constituída de 40 participantes sendo vinte deles do 4º período e vinte do 
10º período. O presente estudo foi de abordagem qualitativa, do tipo 
descritivo, exploratório e transversal. A coleta de dados foi um questionário 
com características pessoais e um roteiro de entrevista semiestruturada: quais são 
as facilidades e dificuldades que você encontra na avaliação prática em laboratório?. 
Foi utilizado um gravador portátil para as entrevistas.  Os dados foram descritos sob 
o referencial das Representações Sociais (RS) utilizando o Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC) como método para a construção dos significados, o que permitiu a 
aproximação com o fenômeno em estudo. A pesquisa seguiu os preceitos 
estabelecidos pela resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi 
aprovada pelo Comitê de Ética sob o Parecer no 491.054. Os resultados foram: dos 
acadêmicos do 40 período, 90% eram feminino,100% solteiros e 70% tinham idade 
entre dezoito a vinte anos. Acadêmicos do 100 período, 90% eram feminino, 85% 
solteiros e 90% tinham idade entre vinte e um a vinte e cinco anos. Sobre as 
facilidades na avaliação prática em laboratório surgiram as ideias centrais: 
“Variedade, disponibilidade e organização dos materiais e laboratório”; “Boa 
convivência e tranquilidade transmitida pelo professor”; “Ajuda das monitoras”; 
“Tempo suficiente para avaliação”; “Método de ensino dos professores”; “Ter aula 
prática no laboratório e ensino clínico”; “Nenhuma facilidade”; “Estratégias adotadas 
pelos professores para as aulas”; “Correlacionar a teoria com a prática”; “Não ter o 
paciente atrapalhando”; “Contatar com alunos que fizeram prova anteriormente”. Em 
relação às dificuldades foram: “Ansiedade, nervosismo, medo e insegurança”; 
“Simular conversa com o “boneco””; “Pouco tempo de treino no laboratório”; “Falta ou 
precariedade de material”; “Conversa entre os professores durante a prova”; 
“Enxergar o caso clínico abstrato como real”; “Tempo insuficiente para a prova”; 
“Pouca disponibilidade de tempo dos professores para orientações”; “Pouco tempo 
de prática no laboratório”.  
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